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Do ambiente e da cultura ao pólo tecnológico

A preservação do ambiente continua a ser uma das grandes preocupações do Municí­

pio. O novo milénio trouxe a Ponte de Lima outros resultados nesta matéria que têm

catapultado o nosso Concelho como um exemplo paradigmático no que concerne a

medidas de protecção ambiental e de defesa da qualidade de vida da população. Es­

tamos satisfeitos com o trabalho realizado e esperamos prosseguir com o mesmo

entusiasmo, a mesma determinação, na convicção suprema de que o desenvolvimento

integral como objectivo principal está a caminho da sua realização.

A Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d'Arcos está a ganhar a

dimensão visual que todos prevíamos, considerando-se hoje como a jóia de protecção

e informação ambiental da qual nos podemos orgulhar. Esta dimensão tem sido dis­

tendida para uma área de enquadramento que visa ligar o património ao ambiente.

A recente inauguração da Ecovia do Rio Lima, que liga Ponte de Lima a Bertiandos

numa distância de sete quilómetros e que se deve exclusivamente à iniciativa mu­

nicipal, materializa a grande aposta do nosso projecto autárquico de Valorização das

Margens do Rio Lima. Entre caminhos teremos brevemente o Festival dos Jardins,

com uma área de lazer e de diversão, de grande qualidade.

No Centro Histórico encontramos a excelência do edifício onde se instalou o Arquivo

Municipal, mais ao lado a fantástica recuperação do Paço do Marquês, onde está

instalada a Loja do Turismo e o Núcleo Arqueológico. A Escola da Avenida onde funcio­

na o Espaço Internet, o Forum Limicorum - Plano Municipal de Prevenção da Toxico­

dependência, o Espaço Saúde Jovem e o Grupo de Pequenos Actores de Ponte de

Lima, é um espaço que ganhou outra dignidade. Éa recuperação dum edifício carregado

de História, por onde passaram muitas gerações de Iimianos, a frequentarem a escola

e os alunos das freguesias a virem prestar as provas de exame da 3." e 4." classes.

Ajuntar a este imenso rol de iniciativas que comprovam a validade do nosso projecto,

esperamos continuar a servir a nossa terra com o mesmo afinco de quem ainda

ontem começou. Temos sido cautelosos na apreciação das actividades industriais

que se querem instalar no nosso Concelho. Não estamos dispostos a criar falsas ex­

pectativas aos nossos jovens, nem admitiremos, por razões meramente economicistas,

aceitar empresas que eventualmente possam degradar gravemente a nossa qualidade

de vida. Felizmente, Ponte de Lima acaba de ver compensada esta política de rigor

e de responsabilidade, consubstanciada na futura instalação de trinta empresas

lideradas pelo grupo brasileiro Cobra - Computadores do Brasil, no Pólo Empresarial

da Gemieira. A médio prazo prevê-se a criação de oitocentos postos de trabalho, na

sua maioria com qualificações técnicas e superiores.

Um dos factores decisivos que levou a optarem por Ponte de Lima foi, sem dúvida,

a qualidade ambiental e a constatação dum desenvolvimento ordenado e devida­

mente planeado.

O Município está a cumprir a sua função de catalizador do diálogo e das acções que

garantem segurança e atractividade para os investidores, esperando que da parte

da sociedade civillimiana, aos interessados, respondam a este desafio e agarrem

esta oportunidade rara e revolucionária nos sectores do emprego e do desenvolvimento.

Um abraço amigo

Daniel Campelo
Presidente da Camara Municip~1
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A Torre do
Tombo Limiana

fotografias: laintrês

A 4 de Março passado, Sua Excelência o

Senhor Ministro da Cultura, Or. Pedro Ma

nuel da Cruz Roseta, após a recepção ofi­

ciai nos Paços do Concelho e uma VIsita

ao Centro Histórico de Ponte de Lima. inau

gurou oficialmente, na presença de várias

autoridades e representantes de muitas

Instituições, o novo ArqUIvo MuniCipal de

Ponte de Lima, estrutura há MUitO ansla­

da pela Edilidade e por muitos Munlcipes.

Como se disse, aquando da apresenta­

ção do projecto, o edifício é constituído

por dois volumes distintos a constru

ção antiga que mantém o seu aspecto

exterior, mas com lIgeIras alterações na

cobertura e caixilharia; o último piso foi

aumentado em altura na zona mais

recuada para criar um pe direito igual

aos restantes. A nova construçâo deu ori

gem a um volume separado do existente

para se diferenciar claramente o que é
recuperação e o que é ampliação - o que

é "velho' e o que é novo. Essa diferencia­

çâo está feita através da ligaçao entre os

dois elementos utilizando um volume bai

xo e recuado para que fiquem ·soltos· um

do outro e tenham leituras inoependentes.

HOJe ja podemos afirmar que a adapta

çao da denominada Casa do Calvario a
ArqUIvo Municipal possibt/ltoú reuntr em

edifício próprio toda a documentação

que até agora se encontrava dispersa

por varios locais da Vila, permitindo as­

sim dar resposta á preocupação da

Edilidade de salvaguardar o património

arquivístico existente no Concelho e
garantir o direito de acesso ao arqUivo e

registos adrTllntstrativos que, nos termos

da lei, compete assegurar.

Salientámos, no novo edifício, oito depósi·

tos de documentos que albergam cerca

de dOIs quilómetros de estantes, um de-

pósito de microfilmes, casa·forte para do­

cumentos raros e valiosos, laboratório de

conservação e restauro, sala de higieni­

zação e limpeza de documentos, sala de

leitura para onze utilizadores, sala de qua

rentena, recepção aos utllizadores, sala

de recepção de documentos, três gabi­

netes técnicos e uma sala de reurlões.

No que respeita aos serviços que se pro­

põe prestar ao público, realce para: pas­

sagem de certidões e fotocópias, sempre

que o estado de conservaçao e Irltegnda

de do documento o permitam, respostas

a pedidos de Irlformação respeltante aos

fundos documentais a sua guarda; apoIo

aos utilizadores na sala de leitura; progra­

mação e acompanhamento de visitas de

estudo ao Arquivo MuniCipal; e organiza­

ção de exposições, mostras documen

tais, colóquios sobre temáticas com Irlte­

resse para o Concelho.

A nova GUIa Informativa do ArqUIVO Muni

cipa!. para além da obngatona listagem

dos diferentes Fundos OocUlT'ertals, dá

relevo a alguma documentaçao mencIo­

nando que do valioslssimo espolio docu­

mentai que constitUi o ArqUIVO Muntcipal

de Ponte de Lima, merecem especial re­

ferência: os livros de vereaçoes, os livros

de registo (dos quais se destacam os co­

nhecidos livros "das corre/as·,. estatutos

de diversas confrarias e Ifmandades,

livros de testamentos, legados pios, uma

colecção de setenta e CinCO pergaml

nhos (1326 1634), uma co/ecção de

cartas régias e sentenças (1399 1829),
três forals em pergaminho de Ponte de

Lima (1511), de Souto de Rebordões

(1514) e de S. Martinho da Gandra e Bei-

rai (1515) e dois traslados, em papel,

dos forais de Santo Estevao da Facha

(1777) e de Souto de Rebordões (1792). >
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A estrategla que desenvolvI no pia
mento dos concertos teve como mten
a reun ão de vários estilos e conj
de forma a obter um programa va
capaz de servir diferentes gostos p

ferenclas Outra das escolhas co s

foi a do reportoflo tivemos a preo
çao de integrar trabalhos que fos em

cesslve/s imediatamente a nova
d ênclas juntamente com report
mais exigentes para amantes de mus
OFestival deste ano e onentado esse
mente para a parte vocal, sinto que
facto podera Vir a tomar se na mar
desta nossa aventura. Nao exIStem razoes
que Impeçam o Festival do Vale do Um

de tomar se um dos maIores FestIVal
europeus de verão de muslca vocal O
reportório abrangerá desde uma prod
çao completa de opera ao fado, passand

a nda por música de camara, jazz "
clore, tunas etc. Os dOIS concertos fi
de excertos das óperas de Cmdere a
La Boheme sao um pflmeiro passo
sentido do prmclpal objectivo da Op
Faber: a rea zaçao de uma p odu o
ópera completa. A forma de apresen
das duas operas tem como fmal d d
introduçao acesslVel destes traba h
novas audiênCias. Espero q e este e
anual baseado em a guns do
populares exemplos de mus ca ope
ajude no desenvolvimento do os pe

reportoflo operatlco na malOfla dos

de
as pai

raArtisti
pnmeira
no o Fe e Ópera e
ca do Vale do LIma tem SI­

como um evento especial
muslCOS internacionaIs

ualldade e dar a conhecer a
te beleza desta parte do paIS.

retende oferecer à populaçao
t clonal, bem como aos turistas
Internacionais, uma oportunidade de

preclarem muslca num dos melhores

blentes possíveis.
Festival de 2004 consiste em dez conce,.

de diferentes estilos. OConcerto Bar­
na capela das Pereiras, MÚSica de

mara em duas casas solarengas, Paço
Ca/helfOS e QUinta do Outeiro duas Ga­

las Operát cas nos maravilhosos teatros

de Ponte de Lima e Viana do castelo..



dentes deste IdílICO lugardo Portugal rural
Rnalmente, tenho tido sucesso na tarefa
de conseguir compromissos com artistas
de sucesso no cenano internacIonal. Es
tes mus cos estão mUIto entusiasmados
com o potencIal do nosso nollO, mas am
biclOSo Festival e encontram-se extrema­
mente satisfeitOS de fazerem parte da d
vulgação dessa arte que é a musica, num
ambIente magnífico e surpreendenteI
OPrograma em Ponte de lima apresen
tou o Concerto Aperitivo no Teatro DlOgo
Bemardes (10 de Julho), com Alllson
Cook, Kevln Greenlaw e Stephen Hlgglns
(plano); o Concerto Barroco na Capela
das Pereiras (12 de Julho), com Jane
Cockell, Ariel Abramovlch (alaúde renas­
centista) e Hernân Cuadrado (viala de
gamba); Muslca Ugelra na Casa do Ama­
do (16 de Julho), com os Barbershop Sin
gers, Música de Câmara no Paço de Ca
lheiros (16 de Julho), com a Chamber of
London; Concerto ao Almoço no Restau­
rante da Madalena 17 de Julho), com os
Barbershop Slngers; Recital de Canto a
Três Tradições no Auditório do Centro de
Interpretação Ambientai da Paisagem

Protegida (17 de Julho, com os Solistas
da Opera Faber, Dantel Tong (piano) e
Stephen Hlgglns plano)' Câmara de Mús
ca com Voz na Quinta do OuteIro (20 de
Julho), com a Chamber of London; e a
Gala Noctuma Operatica no Teatro Dlago
Bemardes (24 de Julho) com os Solistas
da Opera Faber e a Orquestra Metropol

tana de LIsboa, dJrlglda pelo Maest o
Marc Tardue.
No respeltante aos músicos, o Festival
envolveu os SoliStaS da Opera Faber: Jua­
n!ta l..ascarro e Chantal Mathia sopra­
nos), Alhson Cook e Susana Teixeira
(mezzo sopranos), Ralf Simon e Young·
-Hoon Heo (tenores), Kevln Greenlaw e
Ivan Ludlow (barítonos) e Lachezar Laza­
rov (baixo); a Chamber of London: Ben·
Jamln Navarro (VIolino), Anna Safonova
(Violino), Kate G I (violoncelo), Daniel
Tong (plano) e Ivan Ludlow (barítono); os
Muslcos Barrocos: Jane Cockell (mezzo
soprano) Afiei Abramovic (alaúde renas­
centista e Hernán Cuadrado íola de
gamba); os Barbershop Srngers: Allstalr
Dxon, Nick Alston, Stephen Gomersall,
Mark Pelle ,Cristopher Saunders e Ro­
bert Asher; e a Orqoestra Metropolitana
de Lisboa dirigida, como se disse, pelo
Maestro Marc Tardue.
Em paralelo ao Festival, o Município rga­
nlZOu aetividades de animação com VISitaS

GUiadas pela Ecovia até Bertlandos a Pai­
sagem Protegida e ao Centro Hlstorico

para alem de doIS Passeios de Montanha
Alguns Grupos d Concelho partic param
em aetlvldades an maçao no Cen o
Histónco e o Muse R ra: Grupo I 51
mental Lm o Aug o Canano e Co
panhla Concertinas Cantares ao Desa­
fio, Rancho Folclór co da Corre hã, Tu a
da Escola Supenor Agr Estudantu a
de Ponte de L a e a Orquestra de
tormo das Don
Como faCIlmente se pode depree der o
Festival trouxe eventos da mais alta qua
lldade a Ponte de Urna e os espectadores
que acorreram aos espectáculos sentira
o grato prazer de assistir a Interpretações
memoráveis e de alto nlvel
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Alguns Números e Gráficos
da Acção Cultural

Festa da Ce veja M.lij.1
Total 44QOn

Feira do Livro Cna'te •••"'II.I.al!••••

Festa do Vinho Verde •••"'II.leal!••••

Feira do A-te:sanato •••"'lm.l.al!••••

6000

20000

F-eiras e estimativas de pUbl C' P

fe Ira Medieva

Feira dos Petiscos

Outros".

Dançalfl

Dança Ela•••••

4099

3653

1127

Média de espeetaaores por ~IOO de
espeetáeu o/aeção

Total de espeetadore.., por tiDo ele! E.;SDeG.a - Uo

Teatro

Teatro .'0'.*1;•••
Muslca .'Dlil+g·•••

Ou'ros

Muslca

Muitas vezes somos confrontados com

certas e determinadas notícias e opiniões

que dizem que nada se faz, em termos

culturais, no Concelho de Ponte de Lima.

Somos os maIOres conhecedores das

problemáticas culturaiS concelhlas e sa­

bemos que muito há a fazer. No entanto,

os discursos derrotistas não nos demo­

vem e vamos continuar a apostar numa

política de programação de animação

cultural que privilegie os grupos concelhi

os inseridos numa política cultural abran­

gente e global.

AquI ficam alguns números para que se

possa analisar toda a dinámica nesta

área que continua a ser uma preocupa­

ção diária da Edilldade.

Verificados os resultados da intervenção

no sector na programação e execução de

actividades, quer no Teatro Diogo Bernar­

des, quer noutros espaços e nas fregue­

Sias, há que assinalar um importante

alargamento da nossa acção e uma

parti-cipaçâo significativa das estruturas

culturaiS do Concelho. sobretudo na par­

te da animação musical e teatral.

Destaca-se também a dinâmica da pro­

gramação de exposições para váriOS es­

paços, sobretudo para a Torre da Cadela

e a promoção das visitas guiadas ao Mu­

seu Rural. Os números são significativos
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•
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•

Particlpac,.ao corce rl a
ell' 'elaçao a caaa area
do gráfico 4

Prog'arT'açao gera anual

"'1' . ~.

pos de Teatro para o dobro dos Grupos

MUSicais e as Bandas estarern a parti­

cipar em rnuitos mais eventos.

Sera Importante analisar o fluxo de pú

bl co que se dirigiu para o Teatro Diogo

Bernardes em termos globais e as mé­

dias que daí se retiram. Umas acções

vão dando caminho às outras e o facto

de haver espectáculos com pouco públi­

co não Significa. em nosso entender, que,

globalmente seja um ponto fraco. já que

a ocupação está dentro dos padrões nor­

mais e supera localidades mais populosas.

Achamos que é nesta perspectiva que se

tem de avaliar, seriamente, o trabalho e

o esforço que vem sendo feito.

Talvez os numeros e os gráficos surpre­

endam quem não se apercebeu do movi

mento cultural que passou pelo Teatro

Diogo Bernardes e por outros espaços

cultura s do Município· por ISSO consl­

derámos a publicação destes dados

fundamental.

- durante o ano de 2003 a Torre da Ca·

deia Velha acolheu 25844 visitantes e.

por sua vez, o Museu Rural recebeu a

visita de 31 561 pessoas interessadas

em con'lecer o espólio em exposição.

No que se refere a animação no exterior,

fOI mais UMa vez dada primazia às fregue­

sias com a It neranc a de grupos de

teatro e 'llusicals. fortalecendo assim as

nossas referências culturais.

Quanto à Y"ossa ntervenção noutros

campos, como as comissões de acompa

nhamento; a gestão de espaços e equI­

pamentos. a programação de eventos

em parceria, como o Criarte, a Feira do

Artesanato, a Feira dos Petiscos e o

grupo de trabalho para programação no

ãmbito da Valima . em que estava Itlcluí

da a "Agenda Acontece", as exposições

das "Imagens da Ribeira Lima" e "Pintar

Ponte de Lima" e, ultimamente, as

acções de "Os Sons da História" e as

"ReconstltUlçóes HistÓricas" com a rea·

lização da Feira Medieva -. conseguimos

colocar Ponte de liMa no cale'1dároo dos

grandes eventos e reforçou-se a imagem

de Ull' Concelho cada vez MaiS dinâMICO

na área CLo tural (ver gráfico 1).

Conforme se pode verificar nos graficos 2

a 5, o Teatro Dlogo Bernardes acolheu no

ano de 2003 sessenta acções, em que a

participação das estruturas do Concelho

teve um peso importante na programação.

Também foi esta participação Concelhia

que levou um fluxo de público significativo

ao Teatro Diogo Bernardes no ano de 2003.

Das actividades realizadas aparece a mú

sica e o teatro corno os mais'frequentes

e isto justifica-se pelo aumento de Gru-
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José Rosa de Araújo
o Guarda-Mor do Arquivo Histórico de Ponte de Lima

Pelo Verão de 1979, o então Presidente

da Cãmara de Ponte de Lima, Dr. João

Abreu Lima, alertado para o risco que

corria o arquivo histórico do Município,

que jazia no desvão assotado do velho

edifício dos serviços, resolveu tomar medi­

das urgentes para evitar uma catástrofe.

Informado do conteúdo e natureza do es­

pólio, pelo menos do que à primeira vista

era perceptível sob uma acumulação de

trastes inúteis e de pilhas de verbetes e

de registos de contabilidade, achou por

bem colher opinião abalizada para a ope­

ração de resgate.

Nos contactos estabelecidos foi sugerida

a participação de José Rosa Araújo, um

experiente monografista de Viana, já en­

tão aposentado da Caixa Geral de Depósi­

tos e que dedicara toda uma vida a desen­

terrar o passado da sua terra, estabelecen­

do com as pedras diálogos eruditos que

depois traduzia e publicava em linguagem

escorreita e acessível, com um travo pi­

caresco de tradição bem camiliana.

Constava até que no seu labor de his­

toriógrafo se indispusera com a terra ma­

ter, que lhe não creditava o préstimo de

tantos anos de desvelo e bom empenho,

podendo assim aceitar, de bom grado,

aplicar o talento em Ponte de Lima, onde

nutria muitas afinidades, que amiúde

evocava. A convivência com um velho tio

abade na Labruja que lhe ensinara as pri­

meiras letras, as relações culturais que

aqui consolidara ao longo da vida, as his­

tórias locais que recolhera e divulgara,

granjeavam-lhe um estatuto de Iimiano in­

signe, que a sua condição de vianês nada

diminuía.

Pediram-lhe que provisse a transferência

dos documentos para a Torre da Cadeia

e os dispusesse convenientemente de a­

cordo com os preceitos arquivistas que a

sua natureza justificasse. Para isso se fa­

riam pequenas obras de adaptação nos

dois pisos superiores da Torre e, com tem­

po, se julgaria a oportunidade de uma

instalação definitiva.

José Rosa, já com setenta e dois anos de

idade e quasi outros tantos de serviço à
causa pública, veio a Ponte estudar o as­

sunto, ... e já não voltou. Aceitou a incum­

bência de Guarda-Mor desta Torre do Tom­

bo limiana e por aqui se quedou até ao

fim da vida.

Propunha-lhe a Câmara que se hospedas­

se em Ponte de Lima, suportando-Ihe, na­

turalmente, os encargos do boleto. E as­

sim foi. Alojado na Maria Preta, não exce­

dia aí a sua assistência mais que o neces­

sário para algumas horas de sono e duas

frugais refeições diárias. O mais do tempo

passava-o na sua Cadeia, lendo e relendo

os cartapácios que iam chegando, exuma­

dos da vala comum onde há anos apodre­

ciam. Anotava-os e dispunha-os em prate­

leiras metálicas segundo o critério que o

velho Miguel de Lemos usara já, cem anos

passados, com comprovada eficiência. E

quando o teor trazia novidade ou a matéria

exalava cheiro intenso que justificasse uma

dissecação profunda, os hebdomadários

da região publicavam-lhe o relatório, que

todos liam com curiosidade e interesse.

Foi assim, despertando na população uma

atenção espontânea e crescente, que se

justificou trazer a lume uma publicação

periódica que pusesse o Arquivo ao ser­

viço de todos, coligindo e facultando a

informação necessária a uma melhor

compreensão do passado. Em 1980 nas­

ceu o Arquivo de Ponte de Lima, inicial­

mente com uma regularidade trianual,

que depois se foi perdendo, pouco a

pouco, até 1993, data da publicação do

seu décimo quarto e derradeiro volume.

Numa época em que as iniciativas cul­

turais se confinavam muito aos espaços

potencialmente urbanos, a vila de Ponte

de Lima, que se debatia ainda com carên­

cias de primeira necessidade, colocava­

-se em cena, à luz da ribalta, com o seu

Arquivo-instituição e o seu Arquivo-publi­

cação. Chamou a atenção de muito nome

ilustre que por aqui passou e deixou o

seu contributo - Veríssimo Serrão, Carro

Otero, José Marques e tantos outros que

José Rosa recebeu e fez amigo.

Passaram mais de vinte anos. José Rosa

já cá não está, mas o seu Arquivo ficou

de vez. Valeu a pena o esforço.

João Gomes de Abreu





Redes de Saneamento
e de Abastecimento de Água
Nova ETAR de Ponte de Lima adjudicada

desenvolvimento I 19

A 15 de Março passado realizou-se o acto

de consignação da construção da nova

Estação de Tratamento de Águas Resi­

duais de Ponte de Lima, a construir na

freguesia da Correlhã, assinado pela Em­

presa Águas do Minho e Lima, SA.

Esta estrutura, que se espera ver concluída

no decurso do próximo ano, representa

um investimento directo em infra-estru­

turas de subsistema de saneamento de

4,8 milhões de euros que, para além da

Estação de Tratamento de Águas Residu­

ais, contempla vinte e um quilómetros de

condutas e dez estações elevatórias.

Depois de construída, irá representar a

conclusão de uma fase de intervenções

ao nível do saneamento em alta e vai ser­

vir os núcleos urbanos das freguesias de

Arca, Arcozelo, Bertiandos, Brandara, Ca­

lheiros, Correlhã, Feitosa, Moreira, Ponte

de Lima, Ribeira, Sá, Santa Comba e Sea­

ra, o que representa, em termos popula­

cionais, um total aproximado de cerca de

15 000 habitantes residentes.

É um passo importante que o Município

assume e que faz parte da estratégia

de investimento na área das águas re­

siduais que urge resolver e solucionar o

quanto antes. Uma vez que a actual es­

tação, em determinadas épocas do ano,

se encontra subdimensionada, torna-se

extremamente urgente a execução da

Estação de Tratamento de Águas Resi­

duais agora consignada.

Segundo a empresa Águas do Minho e

Lima, SA, a Estação de Tratamento de

Águas Residuais de Ponte de Lima incluirá

"uma fase subsequente respeitante ao

saneamento da freguesia de Refoios"

que irá abranger uma população superior

a 2 000 habitantes residentes.

No entanto, as obras de Alargamento

das Redes de Saneamento e de Abas­

tecimeto de Água continuam a bom

ritmo, de forma a levar, cada vez mais,

a todos os pontos de Concelho, melho­

rias significativas nas condições de vida

das nossas populações.

Iniciaram-se as obras de saneamento da

freguesia da Correlhã e, também, as o­

bras de ampliação da rede de sanea­

mento das freguesias de Arca e Ribeira.

Mudando de área de intervenção, em

termos geográficos, continua a Emprei­

tada de Abastecimento de Água ao Sul

do Concelho - conclusão do Sistema do

Neiva, uma mais valia notória para as

gentes do nosso Concelho que vivem no

Vale do Neiva.

Atente-se que estas obras implicam repo­

sição de pavimentos e arranjos de cami­

nhos e estradas, pelo que podemos con­

siderar a sua dimensão, em termos de

benefício e de estruturas construídas,

duplicada ou até triplicada, atendendo

às melhorias que trazem para as popu­

lações servidas.

No final de 2005 estarão concerteza

atingidos os objectivos a que o Município

se propôs no início do mandato.





A iilmálgama de alndaimes que envolvem 
O' notável conjunto arquitectónico que 
CGnhecemos por Museu dos TerceIros, 
tmunclam o arranque das obras de que 
esta estrutura cultural será alvo nos pró-

A obra, recentemente adjudicada pelo 
Executivo por 1.483.451,99 € foi já, em 
parte. anunciada, nas páginas de Ponte 
de Uma Boletim Municipal, mais precisa-

por termos dado início a mais um investi­
mento que considerámos de importância 
Vital para o desenvolvimento cultural do 
Concelho, bem como será um exemplo 
I'mpar de preservação patrimonial e cultu­
ral a seSuirpor outras:instituições. 
Nunca será demais salientar aqui a cola 

j;" ,IDor:aceIO e parceria existentes entre o 
Município e a Direcção do Instituto Li­
mlano que não se tem poupado a esfor­
ços no sentido de prestar todo o apoio e 
dedicação que uma obras destas ObrIga. 

-se equipas de acompanhamento em va­
rras frentes· arquitectura, engenharia, 
restauro, fiscalização da obra, levan­
tamentos fotográficos ... -, e queremos 
aqui frisar o trabalho que os Serviços de 
;Alqueologia do Município têm desenvol­
vido, POIS começaram a surgir algumas 
"surpresas· que são sempre esperadas 
em conjuntos patrimoniais como este e 
~e têm que ser alvo de estudo mais de­
talhado e planos de preservação que 
poderão, eventualmente, vir a ser defini­
dos 00 obrigar a novos ajustes em termos 
de projecto e de concepçào'deobra. 
l para que os Munícipes fiquem a conhé­
ceras "surpresas" que até agora têm sur­

-"':o<c ........ OV aqUI fica a notrcla. 

Após a remoção do reboco da Igreja de 
Santo António foram encontrados, na Ca­
peia Mor, quatro arcos que provavelmen­
te pertencerão aos túmulos dos fundado­
res e seus descendentes. 
Também na Igreja de Santo António apare­
ceram, na parede do arco transepto, dois 
arcos com restOs de pintura mural, per­
tencentes aos primitivos altares (laterais). 
Na entrada da mesma Igreja Ounto ao 
gradeamento) e após o desmonte do ar­
mario exterior, verificou-se a existênCIa 
de uma porta com restos de pintura mu­
rai. Esta será a porta que fará a ligação 
entre a ala de Santo António e a da Ordem 
TerceIra quando o Museu abnrao público. 
Na ala da Ordem Terceira, aquando da 
abertura. dê. uma nova porta que fará a 
ligação ao quintal Este do Museu, veri­
ficou-se a continuação do piso lajeado, 
confirmando-se a suspeita de estarmos 
num espaço originalmente exterior, 
conforme o corrobora a cantaria das 
escadas e o curioso utilitário, existente 
ao cimo das ditas escadas, que servia 
para a limpeza das solas dos sapatos. 
Por último, resta-nos informar que as pági­
nas desta pUblicação irão continuar a 
trazer a público outras curiosidade que 
possam surgir e que se espera surjam, 
uma vez que os trabalhos da equipa de 
restauro já foram íniclados, como se pode 
observar na fotografia publicada na 
página anterior. 
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261 ambiente

Zonas Húm-das
Limianas
As zo~as hurr das sao areas de sapal, t.Jrfelra Oi.! agud, sejarr na uralS ou artl I ais.

permanentes ou te'llpOrar,8s com ag... ::l estagnada ou corrente. doce. salobra Ol, sa

gada Inclu ~do aguas mannhas cü,a profundidade na mare baixa I"ao e ceda os se s

metros, a qual se aSSOCla"11 as zonas nbeIrlnhas ou costeiras a elas adjacentes ass:TI

como Ilhéus ou massas de ag...a mannha com li "11a proft.ndldade supenor a seis me­

tros em ma'e ba xa. Integradas dentro dos imites da zona rJmlda

Infelizmente, estes sistemas. dos mais produtiVOS sao ta"11beM dos ma s ameaçados

da superfície terrestre - tal facto coloca em nsco quer a blodlversldade que suportam

quer o conjunto de funções que desempenham.

Atel"ta a este tipO de problemas e em comeMoraçao do Dia Irternaclo"a das lonas

Húmidas (2 de Fevereiro), a Paisagem Protegida das Lagoas de Bert,andos e S Pedro

de Arcos orga'" zo.. o I Concurso de Fotograf:1 sob o t t lOl"as Humldas Llrr nas

que pre e'ldeu atraves do contacto d reeto COM as meSlT'8S, proporc onado pela ne­

cessana recolha ·otograflca. serslbll zar o pt.blico alvo pa a a vas a ga a de alores

e funçoes associadas a estes rabltats.

Estes Merecer "11 a atençao de tnnta E' L.m concorrentes que apresenta dm fotografias

de qua dade elevada, dlflcL.ltando desta forma a tarefa do Juri e que obngou. a revelia

do regulamento do concurso. a atnbulçao de vánas l1ençoes honrosas.

Concorreral"1 ao conct.rso professores, estudantes. gestores de empresas, barcanos.

engenh os, fotógrafos, dOMésticas. ,ornalistas, errpresanos. escr uranos e recepcIo­

nistas, com Idades corrpreend das entre os 7 e os 61 anos. reslden es eM Ponte de

lima. Arcos de Valdevez. Viana do cas elo, Braga, GUlmaraes, Porto e IIhavo.

A ertrega dos premlos realizou-se no dia 7 d Fevereiro de 2004, no centro d Interpre­

tação Ambientai da Pa sagem Protegida das Lagoas de Bert ndos e S. Pedro de Arcos.

Na Imposslbl dade de trazer a pJb co de uma so vez. ras pag :las de Ponte de LIma

- Boletim MUniCIpal, a total dade dos trabalhos co correntes. aquI se reprodulem os

pnmelros prémlos que foram ganhos por:

1.° prémlo Luís Filipe Barbosa Machado, com o pseudonimo Sniper.

2.° prémlo - Florbela Fernandes Pereira, com o pseudonlmo Susana (de destacartra­

tar-se de uma â u a da Escola EBl de Igreja· NavIo, Ponte de Uma

3.° premio lolanda Ferreira com o pseudonlmo Nlta

Restd nos agradecer a partlclpaçôo de todos os concorrentes e ga'a"ltlr o... sempre

que !lOJ er oportul'ldade, os restantes trabalho concorrentes serao reprodJz dos

el"1 publicações mUniCipaiS.
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1075.460 Kg

792,660 Kg

764,420 Kg

858.400 Kg

902,940 Kg

694,820 Kg

865,720 Kg

808,880 Kg

974,600 Kg

843.800 Kg

822,900 Kg

946,840 Kg

Junho

Maio

Julho

Março

Abril

Janeiro

Outubro

Fevereiro

Agosto

Setembro

Novembro

Dezembro

Total 10.351,440 kg

quilos de Resíduos Hospitalares (dos gru­

pos I e 11, pois do grupo 111 destinam-se a

incineração imediata). Continuámos a

alertar as empresas para a responsabi­

lidade que têm de tratar os Resíduos In­

dustriais Banais, pois não devem consi­

derá-los Resíduos Sólidos Urbanos.

No respeitante à Recolha Selectiva - que

queremos agradecer e esperá mos ver

implementada por todos no nosso dia a

dia -, foram recolhidas 464,60 toneladas,

repartidas de acordo com o gráfico 2.
Deixámos também para análise o gráfico

com a recolha geral de lixo, em toneladas,

por tipo de proveniência (gráfico 3).

Como se pode analisar, temos que abrir

as nossas consciências para as questões

ligadas à reciclagem de lixo e à poupança

de energia.

Sobre poupança de energia aconselhá­

mos a consulta da recente publicação

Energia e Ambiente em Edifícios - Manual

de Boas Práticas, editado em 2003 pela

AREALlMA / Agência Regional de Energia

e Ambiente do Vale do Lima e da res­

ponsabilidade de Edifícios Saudáveis Con­

sultores - Ambiente e Energia em Edifícios,

Lda. A mesma Agência publicou, também,

uma brochura em banda desenhada des­

tinada às crianças, relacionada com as

questões energéticas, com texto e ilus­

trações de Tarmo Koivisto, sob o título Ei,

está tudo a funcionar.

É isso que queremos - tudo a funcionar

e com poupança de dinheiros públicos

por parte de todos.

Sabemos que por muitas campanhas de­

senvolvidas em prol da reciclagem, ainda

não atingimos os objectivos que pretende­

mos alcançar e, podem ter total certeza,

não iremos esmorecer e vamos ganhar

esta guerra contra a produção descui­

dada de lixo, sensibilizando cada vez mais

pessoas para a riqueza que representa

para o Município a recolha selectiva de

lixo - a reciclagem.

O gráfico 1 representam a quantidade

de lixo, em quilos, recolhida mensalmente

durante o ano de 2003 de forma indife­

renciada, aquilo que denominámos por

Resíduos Sólidos Urbanos não diferen­

ciados e que foram depositados em ater­

ros sanitários ao custo, para a Autarquia,

de 18,33 € (acrescido de IVA) por

tonelada - temos, portanto, um total de

199 436,92 €, apenas para custos de

tratamento e eliminação dos 10351440
de quilos recolhidos.

Mas não podemos considerar este o pre­

ço final do lixo conceihio. Temos que adi­

cionar despesas de mão-de-obra e res­

pectivos vencimentos de funcionários,

combustíveis, amortizações, seguros e

inspecções, reparações e aquisições de

equipamentos vários. Chegámos assim

a um total de custos de 671 577,44 €, o

que representa a quantia de 64,88 € por

cada tonelada de lixo depositada em ater­

ro sanitário - seis cêntimos e meio que

custa cada quilo de lixo que produzimos.

Ecomeça a ser preocupante o aumento

anual de lixo, pois o dinheiro gasto podia

ser aplicado em mais valias para a po­

pulação.

Mas não é apenas este o lixo que produ­

zimos: durante 2003 foram depositadas

em aterro 65 toneladas de Resíduos in­

dustriais Banais e recolhidos 56 376,6
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Três novas estruturas
inauguradas oficialmente
Mais e melhores condições
para os nossos filhos

Em 24 de Janeiro passado Sua Excelência o Senhor Ministro da Educação, David

Justlno, deslocou-se a Ponte de lima para proceder a lIlauguracao oficiai de três 'lo·

vas estruturas educativas ha muito ansiadas pelas respectivas populações locais

saliente-se que já se encontravam em total funcionamento na data referida.

Usando as palavras do Senhor Ministro "e nos alicerces que se constroem as boas

casas; aquilo que se esta a fazer ao nível de instalal,;ões e ao n/vel de equipamentos

em geral, quer no pré-escolar, quer no primeIro Cicio, quer, esperemos no segundo

CIcio, e recuperar um atraso profundo. Ninguem imagina o que eram as redes de es

colas do primeiro Cicio ha uns anos atrás relativamente ao estado de conservaçao

dessas escolas. Ninguem consegue Imaginar, em muito locaIS deste País, como e

que nesta Vila eXiste um jardim-escola do melhor que ha ".

De segUida. falamos sumariamente desses novos ed1flclOS, apresentando apenas

algumas caractenstlcas que os distinguem no contexto do parque educaCional do

Concelho, pOIS dois deles foram já apresentados em anteriores numeros de Ponte

de Lima Boletim Municipal.

Jardim de Infância de Serdedelo
Obra ha muito esper Id" na fre~uesia este edifíCIO é composto por duas salas de actl

vldade, uma biblioteca e um refeitório, que acolhe tambem os alunos da Escola ES1

contlgua, para alem da área de recreio envolvente. imprescindivel para um sem numero

de actividades consideradas de primordial importancla nos métodos pedagoglcos

ConstrUido Junto a Escola EB1 de Barreira. permite desta forma Jm aprOXIMar dos

mais novos à sua futura escola de ensino baslco, fazendo com que a passagem, de

um nível escolar para o Imediatamente avançado, seja realizada sem entraves nem

dificuldades para os alunos.

Cada vez mais as condições do ensino pre-escolar no Concelho de Ponte de Lima

atingem um desenvolvimento conSiderável e nao temos qualquer duvida que os es

forças despendidos actualmente terão um reflexo mUito significatiVo no futuro.

Projecto: Arq Marta Morteiro
Empreiteiro: Construções Irmãos Fer'landes & Santo ,L d

Custo da Obra: 388 132 36 €
Financiamento: Munlclplo



Centro Infantil de e Lima
Apresertaao pormenonzadamer te no numero 14 desta publicação, o também de­

I'omlnado Centro Educativo e Jardwl de Infancla de Porte de Lima. e~ta dotado com

seis salas de actlvldades lúdicas cinco salas de apoIo e um refeltono

Os recentes arranjOS exteriores levado!'> a cabo pela Autarquia amda vieram trazer

melhoriôs mUito significativas nas condições de trabalho e de ocupação das crianças

sendo visível que se trata de uma estrutu~a com condiçoes exemplares para o desen

volvlmento dos mais novos

Voltando as palavras de David Justmo "estas e que são as auto estradas do futuro.

AqUI e que sabemos se vamos andar mais depressa ou mais devagar. Espero que

estas crianças possam aproveitaI ao maximo as potencialidades que isto permite

e que depois possam construir o projecto escolar de uma forma mais sólida e eficaz

no que diz respeito ao sucesso... U

Projecto: Arq Marta Mon'elro e T 3.go Castro
Empreiteiro: Monte &Mont S.A
Custo da Obra: • 5106 fi OC}€
Financiamento: ON PrograMa Operac.lom I RegidO Nort Murlc.lplO

Centro Escolar de Vitorino dos Piães
No numero l5 de Ponte de Lima BoletlJ71 Municipal frzemos as devrdas referências

d esta obra que se encortrava então em adiantada fase de exeçução.

ConsUJldo por OitO saias de aula, Quatro salas de actlvldade, uma sala polivalente.

biblioteca. polidesportivo refeltóno. recrelo/area de lazer Que alberga um parque 10­

fantil, o edifício conjuga os serviços da Escola de Ensino Basico e do Jardim de Infân

eia. albergando uma comunidade escolar Que se encontrava dispersa por duas esco·

las EBl e dOIS Jardms de mfãncla. tudo na mesma fregueSia, o Que não fazia sentido

nos dias Que cal reM.

Trata·se de uma estrutura notona. Que serve de grande exemplo para outros locais

do Concelho em Que a Edilidade pretende Implementar grandes centros escolares

com condições condignas para as respectivas comunidades, permitindo, dessa forma,

albergar num só edifício as cnanças Que, em algumas freguesias, se encontram espa·

Ihadas por três ou Quatro pequenas escolas e/ou jardinS de infânCia.

Preve se a curto prazo Que sejam uma realidade os novos Centros Escolares da

Correlhã e da Ribeira e espera-se iniciar a adaptação da actual Escola EBl de Tourao,

em Refoios, para ai se Integrar toda a comunidade escolar Que se encontra dispersa

na freguesia em três escolas EBl e num jardim de infânCia.

Projecto: Arq Marta Monteiro
Empreiteiro: Morte &Monte S.A

Custo da Obra: 1 1042 19 61€
Financiamento: ON Programa Operacional Regiao Norte e Munlc,plo
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Feira da Educação e do Ambiente

De 4 a 8 de Junho decorreu na Quinta

de Pentlelros, estrutura de apoio à Pai­

sagem Protegida das Lagoas de Bertian­

dos e S. Pedro de Arcos. mais uma Feira

da Educação e Ambiente. cujo programa

contou. entre outras manifestações. com:

Exposição de Estandartes - concurso de

estandartes realizados pelos Jardins de

Infância e Escolas EBi do Concelho na

Casa de Acolhimento; Teatro de Mario­

netas. pelo Grupo de Teatro ·'Marionetas.

Actores e ObJectos"; Jogos Tradicionais;

Jogos dldáctlcos e de consciencialização

para a prevenção da toxicodependência;

Visitas aos viveiros e aos animais existen­

tes na qUinta; Aulas de Ginástica; Brinca­

deiras nos Insufláveis; Ateliers de Música

e de Costura; e o Desperdiçarte. organi­

zado pela APPACDM.

Durante o certame. e inserido nas come

morações do Dia do Ambiente (5 de Ju­

nho) - a que fazemos outras referências

nas páginas do presente Boletim Munici­

pal -. houve animação com tasquinhas

dedicadas à nossa gastronomia, folclore.

varias exposições temáticas e. a finalizar.

numa das nOites. um baile que animou

todos os que visitaram a feira.

A aposta na Quinta de Pentieiros para.

este ano. acolher a Feira da Educação e

do Ambiente fOI acertada pois podemos

concluir que está preparada para a orga­

nização de manifestações idênticas por

inúmeras razões_ Por exemplo e fazendo

um balanço das actividades. podemos

dizer que se encontrou o espaço ideal

para este certame - trata-se de um espa­

ço vedado onde as crianças podem correr

livremente e em grupos de grande di­

mensão. sem se atropelarem umas às

outras e sem existirem as preocupações

habituais de cortes de trãnsito.

Por outro lado. o enquadramento da Feira

naquela que pretende ser uma qUinta

pedagógica faz todo o sentido. caso con­

trário seria muito difícil realizar activl­

dades como a da plantação ou a da obser­

vação dos animais da quinta.

Por estas razões, entre outras. parece­

-nos que as 3000 crianças. aproxima­

damente. que passaram pela QUIn de

Pentieiros ficaram satisfeitas e qu

divertiram imenso. conforme era

objectivo inicial.

Uma outra Iniciativa de educação m­

biental que queremos destacar é o

Concurso dA minha Escola é um Jardim"

que se realizou em 2003 e em 2004 com

o propósito de sensibilizar as crianças

das escolas de ensino básico para as

questões ambientais e, desta forma.

contribuírem para o embelezamento das

areas envolventes dos ediflcios escolares.

durante as suas actlvidades lúdicas e

pedagógicas. Em 2003 participaram as

Escolas EBi da Seara. Friastelas. Mato.

Correlhã. Xisto - Anais e de Vilar do Monte

que receberam os prêmios. respectiva­

mente. de Concepção Geral; Maior Jardim;

Tradição e Novos Materiais; Botanica;

Empenho: e Perseverança.

No presente ano participaram as Escolas

EBi do Barrio (Prémio Concepção Geral);

Vitorino das Donas e Xisto - Anais (Prémlo

Tradição e Novos Materiais); Fnastelas e

Torrão - Anais (prémlO Empenho); Mato.

Cor Ihã e Fornelos (Prémio Perseve­

; Arcos (Prémio Botãnlca) e Arrtbã

(PrêmiO Maior Jardim). A pnmelra

u como prémio um Mini Ecoponto

estantes o filme "A Caixinha de

que ennqueceu as respectivas

te s escolares.
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Conscientes da il1"portâncla que as novas tecrologh.lS da informação representam 

na sociedade actual, não devemos descurar nunca uma paltlclpaçélo aet va neste 

mundo em que os desafiOS são constantes, mas para o qual nos consideramos aptos 

e dlsponlvels para enfrentar esses mesmos desafiOS. 

Sabemos que a imagem do Município e de Ponte de Lima tem qJe obngato a 11mte 

estar na internet, de forma a responder às inumeras solicltaçoes que, dos qJatro 

canlos do globo. nos SélO enviadas. 

Depois da criação dos websites oficiaiS da Biblioteca Municipal e da Câmara Mlo:1IC,pal, 

trazemos ao conhecimento de todos os nteressados o recem npleMentado webslte 

oficial da Paisagem Protegida das Lagoas de Bertlandos e S. Pedro de Arcos. acesslvel 

pelo endereço que intitula o presente artigo. 

Estamos consCientes que se trata de um exen'plo, em te mos de corteJdo", e de 

webdeslgn. a nível naCional, no respeitante a informação relacionada com pf.usagens 

protegf(:las e questões ambientaiS. 

Apresenta·nos aquelt'1 E'strutura amble'1tal agrupada em sete grandes teMas: II'for­

mações gerdls, infraestruturas E' equ ipamentos (destaque para o ParquE" de CafTIpismo 

abe to ao públ CO"O passado dia 1 de Junho). perClorsos e rotas. educação amblelltal, 

área escola (de primord ial IInportãncl8 para a programacão de vislstas dos esta­

belecimentos de ensino), investigação e biodiverSidade :com as listas exadstlvas da 

fauna e 'Iora eXistentes, em que mUitas das espécies estão I.Jstradas COM desenhos 

pormenonzados e excelentemente executados). 

AqUI fica o convite para uma corsulta detalhada e com toda a certeza nao da'a o 

seu tempo por perdido. 

Tambem aql.i Queremos deixar o e'ldereço no novo webslte do Espaço Internet do 

Município que e www.espacoslllternet.pVel/ponte-de-lima. Trata-se de ma s um slte 

que VE'1n complementar as iniciativas que a Autarquia tem mplementado no sentido 

de dar Jm forte contributo para a gra'lde revolução qdE' e a era dig;ta . De salientar 

neste slte as áreas temáticas mensais propostas. bem como as sugestoes para as 

escolas de ensino báSICO, com dicas para professores e alunos sol)re outros erdereços 

com Interesse pedagógiCo e I gados às temát,cas escola es. 

Alem da criação do website. o Espaço Internet está já credenCiado como centro de 

exames e passagem de Diplomas de Competencias Baslc.as em Tecpologlas da 

Informaçao e todos os Interessados podem soliCitar no local (pela consul ta do website 

ofiCia i e/ou através do endereço de emall internet@cMpontedelirra.pt) nforl1"açoes 

detalhadas sobre a obtenção do mesmo. 

Para finalizar, aquI deixamos mais alguns endereços de emili! de serviços do Munlclplo: 

Arquivo Municipal arquivo@cmpontedelíma.pt 

Serviço Social servicosocial@cm-pontedelima.pt 

Espaço Internet internet@cm-pontedel 'll8.pt 

Secção de Contabilidade contabllidade@CfTI·pontedelllna.pt 

Secção de Aprovisionamento aprovlsionamento@cm-pontedelllnél pt 

Serviços de Informática Informatica@cmpontedelima.pt 



Imagens da Ribeira 
Lima 1860 - 1910 
Cuidada e esmerada edição da responsa­

bilidade da Valima - Associação de Municí­

pios do Vale do lima que mais uma vez 

nos surpreendeu com um excelente livro 

que reúne aquelas que, até agora, consi­

derámos serem as mais antigas imagens 

da Ribeira Lima, pois, um dia destes, ou­

tras, felizmente, poderão surgir. 

Com textos de Eduardo Pires de Oliveira 

que, eloquentemente, nos apresenta as 

imagens, a presente publicação é o Ca­

tálogo da Exposição, subordinada ao 

mesmo tema, que a Valima organizou e 

que percorreu várias localidades ao longo 

de um períOdO de tempo considerável. 

Assim introduziram a obra os quatro Autar­

cas da Ribeira Lima: UA exposição e o ca­

tálogo Imagens da Ribeira Lima 1860 -

1910 são mais um contributo da Valima 

para a divulgação, valorização e afirma­

ção do património histórico-cultural do 

Vale do Lima, no seu conjunto. 

Enquanto Autarcas do Vale do Lima, gosta­

ríamos que mais iniciativas de recupera­

ção de "Imagens da Ribeira Lima" se se­

guissem, como sinal da permanente salva­

guarda do património de todos, por todos". 

Epopeia do 
Homem Lusíada 
A Minha 
Alma Brasileira 
Cada vez mais temos que louvar a veia 

produtiva do decano dos escritores Limia­

nos, João Marcos. Se repararem, é raro o 

número de Ponte de Lima Boletim Munici­

pal que não faz referência a uma nova 

produção literária da sua autoria - facto 

que nos satisfaz sobremaneira, atendendo 

à elevada qualidade dos seus escritos que 

Recentemente saíram a público mais 

duas obras com os títulos epígrafados. 

Quanto às edições, a primeira é da res­

ponsabilidade de Ceres Editora e a segun­

da da Universitária Editora. 

Tratam-se de duas obras poéticas em 

que a pena de João Marcos mais uma 

vez nos surpreende, sendo a Epopeia do 

Homem Lusíada a sequênCia de anterior 

trabalho intitulado Epopeia do Homem 

Cósmico e A minha Alma Brasileira um 

trabalho que, segundo Manuela Rodri­

gues, "tivesse o livro vindo parar à minha 

mão não identificado e não seria difícil 

aceitar que tivesse sido escrito por um 

brasileiro. Mas não foi. É um português, 

minhoto da mais preclara cepa, com as 

suas raízes profundas nesse canto do 

país onde os celtas e os visigodos plan­

taram corações e almas fortes, de antes 

quebrar que torcer. Tão fortes que são 

capazes de partir, criar raízes e voltar, 

mantendo a portugalidade mais profun­

da, sem contudo deixarem de absorver 

de passagem o que de melhor as culturas 

locais lhe apresentam". 

Ponte de Lima Roteiro 
Numa interessante e muito ilustrada edi­

ção bilingue (português e inglês), Maurício 

Pereira de Brito editou este Roteiro Limi­

ano que vem colmatar algumas necessida­

des de informação, a nível turístico, no 

respeitante a temáticas relacionadas com 

património, história, cultura, turismo, eco­

nomia e, também, sobre as freguesias 

do Concelho. 

Em mais de 110 páginas, descreve-nos 

muitos aspectos das vivências limianas 

e das suas tradições, valendo-se de textos 

que mereceram selecção cuidada e 

muito enobrecem as letras da nossa terra. criteriosa, não esquecendo as referências 
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à actualidade com imagens e descrições 

rigorosas sobre muitos investimentos e 

obras recentes de que Ponte de Lima 

tem sido alvo. 

Diz-nos o responsável, em nota de abertura, 

que "esta obra procura retratar uma parte 

do conjunto de riquezas desta terra com 

o intuito de contribuir para que seja ainda 

mais conhecida e admirada por nós, limi­

anos, e por todos aqueles que a visitam". 

Recordar é Reviver 
Interessante recolha, coordenada por Sua 

Excelência Reverendíssima o Senhor Bis­

po D. Carlos Francisco Martins Pinheiro, 

numa edição do Instituto Limiano - Museu 

dos Terceiros. 

Trata-se da reedição, num só volume, das 

publicações alusivas às Exposições Tem­

porárias efectuadas no museu, a saber: 

O Linho (1977), A Feira (1978), A Casa 

Limiana (1979), A Luz (1980), O Pão e o 

Vinho (1981), O Rio Lima (1982), Poemas 

Ilustrados de Autores Limianos (1983), 

Fontes e Fontanários de Ponte de Lima 

(1986) e Comemorativa dos 800 Anos 

do Nascimento de Santo António (1995). 

A oportunidade da publicação desta 

colectânea deve-se ao facto dos catálogos 

em causa encontrarem-se, na sua maior 

parte, totalmente esgotados e, segundo 

as palavras do coordenador, "é uma boa 

oportunidade de rever o tema de cada 

uma destas nove exposições no seu signi­

ficado completo, lembrando o que esteve 

antes, isto é, quem as pensou, quem as 

projectou, quem as organizou, quem as 

subsidiou, e quais as conclusões ou in­

terpelações que delas se podem auferir 

em ordem ao futuro. Daqui a razão do tí­
tulo: Recordar é reviver". 
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Anais Municipais de
Ponte de Lima
Depois de, há muito, se terem esgotado

as duas primeiras edições, em boa hora

o Rotary Clube de Ponte de Lima editou

a terceira edição da obrigatória publi­

cação Iimiana Anais Municipais de Ponte

de Lima, desta feita, também, revista e

apresentada pelo nosso conterrâneo

António Matos Reis.

Com cuidada apresentação e uma capa

de belo efeito gráfico, a presente edição

traz-nos algumas novidades, que o respon­

sável referido teve por convenientes, no­

meadamente revisões "á luz de uma a­

nálise histórica aprofundada e criteriosa"­

- veja-se, por exemplo, que "se excluiu

um parágrafo em que Miguel de Lemos

pactuara com a errada interpretação ico­

nográfica das estatuetas que ladeavam

a inscrição da torre da muralha que dava

para a Ponte".

Atente-se também ao rigoroso trabalho

efeetuado na elaboração do índice Temáti­

co e tenha-se em atenção as considera­

ções de Matos Reis que assume que se

procurou "para além da necessária actua­

lização ortográfica, manter a fidelidade

possível ao texto original. Suprimiu-se

uma ou outra alusão circunstancial que

o próprio autor hoje omitiria e procedeu­

-se á inclusão na primeira parte dos títulos

mencionados na 1.· edição, o que tornará

a obra mais atraente e manuseável, e á
actualização de poucas informações

contidas na segunda parte".

o Anunciador das
Feiras Novas
Atingir, numa publicação periódica, 20

anos de edições anuais é um grande e­

xemplo, ao qual não nos podemos alhear

e temos que, na realidade, louvar e aplau­

dir o trabalho desenvolvido ao longo de

duas décadas e que é já um marco de re­

ferência em termos bibliográficos Iimianos.

Aqui reproduzimos as capas dos dois úl­

timos volumes do Anunciador das Feiras

Novas, que decidimos juntar por questões

redactoriais e não pretendemos fazer

qualquer análise crítica a estas publica­

ções, editadas pela Associação Empresa­

rial de Ponte de Lima, mas sim realçar o

volume de informação contida nos seus

vinte números, o extenso rol de colabora­

dores que sempre soube recolher, man­

ter e valorizar, o limianismo demonstrado

ao longo de centenas de páginas que

cheiram a Ponte de Lima e às suas coisas.

Aqui vêem beber informação investigado­

res, curiosos, turistas, estudantes...

Também a partir desta publicação têm

saído algumas separatas de autor dignas

de registo - seguidamente faremos a apre­

sentação de três publicadas recentemente.

Pelo trabalho realizado e porque sabemos

que o mesmo não irá esmorecer e a obra

continuará, o reconhecimento e a gratidão

do Município.

D. Teresa
e a Vila de Ponte
Alguns Subsidias blograrlcos e
históricos
A Casa dos
Norton de Matos
Museu dos Terceiros
Ponte de Lima
Colecções Quatro Estudos
Tal como se referiu anteriormente, as se­

paratas obtidas a partir do Anunciador

das Feiras Novas começam também a

ter uma referência notável no universo

editorial limiano, pois permitem aos au­

tores produzirem pequenas obras inde­

pendentes sem investimento de avultadas

quantias que, hoje em dia, têm que ser

desembolsadas em qualquer publicação.

Aqui ficam três excelentes exemplos:

O primeiro, da autoria de José Aníbal Mari­

nho Gomes é um curioso trabalho publica­

do originalmente no volume XIX do Anun­

ciador e que nos permite um contacto

com inúmeras achegas biográficas e his­

tóricas sobre aquela grande personagem

da nossa História que foi a Rainha D. Te­

resa - a Mãe de Ponte de Lima. Atente­

-se às muitas e curiosas referências ao

Foral de Ponte de Lima, alvo de aturado

estudo e ao rico apêndice genealógico que

o autor nos apresenta a finalizar a obra.

Adelino Tito de Morais apresenta-nos o

segundo título epígrafado, separata do

mais recente volume do Anunciador, em

edição ligeiramente alterada da original,

atendendo à "descoberta de novos docu­

mentos, originais ou cópias no arquivo

do autor" que "permitiu completaralguma

informação divulgada meses atrás".

Para além da apresentação de alguns do-



cumentos manuscritos, esta curiosa publi­

cação ajuda-nos a compreender a história 

da Casa dos Norton de Matos ao longo do 

tempo e o contributo que a mesma repre­

senta, em termos históricos, arquitec­

tónicos e patrimoniais, para Ponte de Lima. 

Por último, a publicação com que Maria 

Anabela Tito de Morais nos brindou, resu­

mindo quatro trabalhos anteriormente 

publicados no Anunciador nos anos de 

1996, 1997,1999 e 2000. 

Trata-se do estudo de peças do magnífico 

espólio do Museu dos Terceiros, com cri­

térios técnicos e científicos dignos de no­

ta, sendo o trabalho prefaciado por Arman­

do Coelho Ferreira da Silva, Coordenador 

da Secção de Museologia do Departa­

mento de Ciências e Técnicas do Patrimó­

nio da Faculdade de Letras da Univer­

sidade do Porto. 

Em Colecções - Quatro Estudos, a autora 

apresenta-nos Quatro Casulas, Diagnós­

tico e Inventariação de Véus Laureados, 

Tábuas Votivas e Dois Relicários. 

Vate do Reino 
Arte de Amar 
Ponte de Lima 
A Palavra e a Imagem 
Cláudio Lima, ilustre escritor limiano, con­

tinua a desenvolver uma crescente produ­

ção literária, fruto da inspiração poética 

e da dedicação às letras. 

Trazemos ao conhecimentos dos nossos 

leitores dois trabalhos recentemente saí­

dos do prelo. 

Vate do Reino, editado pela Editora Ausên­

cia, é um livro de poesia que o autor, pri-

cheias de maturidade e enriquecedoras. 

No segundo título, reuniu vários dispersos 

insertos em publicações periódicas ao 

longo dos anos e, em parceria com o Fo­

tógrafo Amândio de Sousa Vieira, numa 

edição Lions Clube de Ponte de Lima, a­

presentou mais uma obra digna do maior 

apreço e simpatia . 

Bastaria apenas o título para a conside­

rarmos obrigatória - Arte de Amar Ponte 

de Lima. 

No entanto, o conteúdo literário e as belís­

simas imagens que contém, obrigam-nos 

a felicitar os autores e a considerar este 

trabalho uma obra que deve fazer parte 

de qualquer biblioteca limiana ou regional. 

Como nos diz António Manuel Couto Via­

na, na introdução, "as páginas admiráveis 

deste volume ganham, ainda, o encanto 

da excelente objectiva subjectiva de 

Amãndio de Sousa Vieira, cuja arte foto­

gráfica vem divulgando a imagem de uma 

Ponte de Lima sedutora, tão sedutora co­

mo aquela que Cláudio Lima nos oferece, 

aqui, no esplendor da sua Poesia ". 

Cidades 
Contemporâneas 
Ponte de Lima 
José Guedes Cruz 
Numa edição Caleidoscópio - Edição e 

Artes Gráficas S.A. e da autoria de José 

Manuel das Neves, o presente título re­

gista-se aqui com agrado, dado tratar-se 

de uma visão de Ponte de Lima que muito 

a enobrece. 

Publicação ilustrada com excelentes 

fotografias e que nos apresenta as mais 

morosamente, dividiu em Litoral e Interior recentes intervenções do Arquitecto José 

e no qual nos podemos deliciar com as Guedes Cruz em Ponte de Lima - Centro 

suas poesias, ritmadas, eloquentes e que Náutico, Museu Rural, Mercado Municipal, 

nos transmitem mensagens profundas, Pousada da Juventude e o Edifício de 

~~f1 
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Apoio à Piscina Pública (Balneários e Giná­

sio) do Festival dos Jardins. 

Com um design gráfico digno de nota, re­

petimos a referência às bel íssimas foto­

grafias, que nunca é demais realçar e 

queremos, também, registar os textos in­

seridos na obra da autoria do Músico An­

tónio Pinho Vargas e de Michel Touissant, 

Professor na Faculdade de Arquitectura 

da Universidade Técnica de Lisboa. 

Aceite o nosso conselho - delicie-se com 

este livro. 

Viagem Oculta 
Fátima Meireles apresentou o seu mais 

recente trabalho poético há meses atrás. 

A jovem autora procurou aprimorar a sua 

poesia, dando-Ihe um cunho muito próprio 

e em que o seu humanismo e sentimentos 

profundos transparecem em cada palavra 

e em cada frase. 

Denota-se um trabalho cuidado, estudado 

e em que a procura da tão desejada per­

feição literária se manifesta ao longo das 

mais de 100 páginas da obra que fo i 

editada pelas Edições Ceres. 

A modos de apresentação da poesia de 

Fátima Meireles, aqui fica o poema in­

titulado Poeta: 

Chamam ao poeta louco, 

Louco por tanto sonhar. 

Mais vale então ser louco, 

Antes louco -

Do que lúcido, e amar pouco 

Parabéns e o nosso maior incentivo para 

que continue a produzir obras que engran­

deçam as letras limianas. 
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Subsídios
1.' Companhia de Ponte de Lima da Associação de Guias de Portugal ~O

ALAAR - Associação Limiana dos Amigos dos Animais de Rua 3 O

Associação Concelhia das Feiras Novas .t O O

Associação Cultural 'Unhas do Diabo" .7 00

Associação Cultural e Desportiva de Cepões 2

Associação Cultural e Desportiva Fachense

Associação Cultural e Desportiva do Grupo Folclórico de St.a Marta de Serdedelo

Associação Cultural e Desportiva Jovens de Sá 2 ()

Associação Cultural, Desportiva e Recreativa Calheiros ~

Associação Cultural, Desportiva e Recreativa Rancho Folclónco da Ribeira

Associação Cultural e Recreativa Corneliana

Associação Cultural, Recreativa e Desportiva Arcuense

Associação Cultural Tocatas e Cantares dos Jovens de Calheiros

Associação Desportiva "Os Llmianos'

Associação Desportiva e Cultural da Correlhã

Associação Desportiva e Cultural Estrelas de Brandara

Associação Desportiva e Cultural de Rebordões Santa Maria

Associação Desportiva e Cultural da Seara lU

Associação Desportiva de Vitonno das Donas

Associação Empresarial de Ponte de Lima

Associação de Estudantes da Escola Superior Agrána de Ponte de Lima

Associação de Estudantes da Universidade Fernando Pessoa

Associação Florestal do Lima 2

Associação de Folclore de Ponte de Lima

Associação do Grupo Etnográfico Infantil do Centro Paroquial de Freixo

Associação Humanitaria dos Bombeiros Voluntarios de Ponte de Lima

Associação Luso Britânica de Ponte de Lima (Instituto Britãnlco)

Associação Nacional de Municípios Portugueses

Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental

Associação Recreativa e Desportiva 'Os Amigos do Bárrio'

Associação Social, Desportiva e Recreativa de S. Tiago Maior de Poiares

Casa do Concelho de Ponte de Lima

Casa do Minho

Casa do Povo de Moreira do Lima

Casa do Povo de S. Julião de Freixo

Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal

Centro Paroquial de S. Martinho da Gandra

Centro Paroquial e Social de Santa Cruz do Lima

Centro Paroquial e Social de Santiago de Brandara

Centro Social e Paroquial da Correlhã .C'

Clube Náutico de Ponte de Lima

Comissão Organizadora da Vaca das Cordas

De acordo com o disposto na Lei n.· 26/94,

de 19 de Agosto, publica-se a relação dos

subsídios pagos no ano de 2003.
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1000t

OIJ.C'U €
) 00

OOOO€.

Confraria do Vinho Verde 498.80 €.

Corpo Nacional de Escutas 100.00 €

Direcção Geral do Tesouro (parte do subsídio dos Limianos) _ iOO,OC €

Equipa de Coordenação dos Apoios Educativos' 000 00

Escola Desportiva Limiana - EDL 2.134v ...0 <:
Futebol Clube de Cabaços -00 00 ~

Grupo de Animação Cultural do Bárrio 1000,00 €

Grupo de Bombos, Cavaquinhos e Violas de Refoios do Lima l 10,00 €
Grupo de Cultura Musical de Ponte de Lima )0.000 00 f:

Grupo Cultural de Estorãos ') JO.OO €

Grupo de Cultural Musical de Vitorino das Donas ti {~ r 1

Grupo Cultural e Recreativo de Danças e Cantares de Ponte de Lima 1

Grupo de Danças e Cantares do Neiva Sandiães 1 _ (' ')0

Grupo Desportivo Águias de Souto 1 oLJ() ( )

Grupo Desportivo e Cultural de Refoios '. 14,91 €'

Grupo Desportivo de Vitorino dos Piães 00 ) )

Grupo das Espadeladeiras de Rebordões Souto J ),00 {:

Grupo Recreativo, Cultural e Desportivo da Gandra 50u.OU €
Hóquei Clube de Ponte de Lima ,j , (' ') )11

Instituto Limiano - Museu dos Terceiros ~ O 00 (

Irmandade de S. João' ., ),

Rancho Folclórico da Correlhã .. )( )

Rancho Folclórico e Etnográfico da Casa do Povo de Poiares

Rancho Folclórico e Etnográfico de Santo Estevão da Boalhosa

Rancho Folclórico das Lavradeiras de S. Martinho da Gandra

Rancho Folclórico das Lavradeiras de Gondufe I(

Ronda do Sol Poente - Freixo C,) c

Rotary Clube de Ponte de Lima C1( In
União Desportiva e Cultural da Gemieira

total 3 7 ~62 :0 li'

O ,OC; (



38 1 informação ao munícipe 

Deliberações da Câmara Municipal 
Adjudicações 
.Empreitada de Construção do Jardim de Infância de Cepões pelo preço de 330.570,45 € + IVA . 

. Empreitada de Abastecimento de Água às freguesias situadas na margem Sul do Rio Lima, pelo 

preço de 699.695,15 € + IVA . 

. Elaboração do Projecto de Saneamento à freguesia de Fontão pelo preço de 41.665,00 € + IVA . 

. Empreitada de Saneamento Básico (Sistema Integrado de Águas e Esgotos) - freguesias da 

Correlhã e Seara, pelo valor de 1.889.933,86 € + IVA . 

. Empreitada de Recuperação do Museu dos Terceiros, pelo valor de 1.483.451,99 € + IVA . 

. Empreitada de Construção de Parque de Estacionamento Subterrâneo junto ao Hospital de 

Ponte de Lima pelo montante de 1. 787.622,64€ + IVA 

Aprovações 
.Concurso Público do Centro Escolar da Ribeira . 

. Projecto do Centro Escolar da Correi hã . 

. Opções do Plano de Actividades e Orçamento da Câmara Municipal para o ano 2004 . 

. Regulamento de Funcionamento do Espaço Internet de Ponte de Lima . 

. Integração do Município de Ponte de Lima na "VALI MAR - Comunidade Urbana" . 

. Proposta de aquisição de um imóvel urbano na freguesia de Labrujó, pelo valor de 74.819,68 € 

para instalação de um Centro de Actividades Culturais . 

. Plano de Urbanização da Correlhã e solicitação de Parecer da CCDR para posterior aprovação 

da Assembleia Municipal. 

. Projecto de cooperação transfronteiriça "HERENCIA CULTURAL DEL CAMINO PORTUGUÉS" 

(TRASLATIO)", a apresentar ao Eixo Estratégico 2, Medida 2.2 do INTERREG III A (2" Convocatória), 

com um investimento de 511.000,00 € . 

. Projecto de cooperação transfronteiriça "CENTROS TRANSFRONTEIRiÇOS DE COOPERAÇÃO E 

DESENVOLVIMENTO" (CENTRANS) a apresentar ao Eixo Estratégico 2, Medida 2.2 do INTERREG 

III A (2" Convocatória), com um investimento de 1.903.756,00 € . 

. Projeçtos e aberturas de concursos públicos das Empreitadas de Construção do Pavilhão Gimno­

desportivo de Fontão, Pavilhão Gimnodesportivo de Vitorino dos Piães e Tanque de Aprendizagem 

de S. Julião de Freixo . 

. Proposta de Extinção da Valima por dissolução e integração do património na Comunidade 

Urbana - Valimar . 

. Protocolo de Cooperação entre o Instituto da Água, Comissão de Coordenação e Desenvolvimen­

to Regional do Norte e a Câmara Municipal de Ponte de Lima - Recuperaçào Ambiental e Integra­

ção Urbana da Lagoa de Arcozelo. 

,Projecto e abertura de concurso público para a Empreitada de Abastecimento de Água às fre­

guesias situadas na Margem Sul do Rio Lima - Sistema do Neiva - Distribuição - Conclusão . 

. Regulamento da Piscina de Ar Livre . 

. Relatório de Actividades e Conta de Gerência de 2003 . 

. Projecto e abertura de concurso público para a Área de Lazer e Desporto de Crasto - i ". Fase. 
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.À Junta de Freguesia de Santa Comba 15.737,07 € + IVA como comparticipação nas obras de

adaptação da Sede da Junta de freguesia para fins escolares.

.AJunta de Freguesia de Calheiros- 70%, para um investimento máximo de 25.000,00 €, como

comparticipação na aquisição de tractor com pá,
.ÀJunta de Freguesia de Friastelas· 70%, correspondente a 3.000,00 €. como comparticlpaçao
no arranjo do camInho do lugar do Cocheiro.

.ÀJunta de Freguesia de Rebordões Souto -25.000,00 € como comparticipação nas despesas

da construção de um polidesportivo.

.ÀJunta de Freguesia de Arcozelo· 2.000,00 €. como comparticipação na pavimentação do recinto
da Escola Primaria da Freiria.

.ÀJunta de Freguesia de Rendufe·70% do custo da obra (15.294,00 €,lVA tncluldo) como

comparticIpação na pavimentação dos caminhos do Outeiro, Regadas Casal do Pedro e da Igreja
junto à casa da Sede da Junta.

.À Junta de Freguesia do Bárrio - 70% do custo das obras (41.012,00 €,IVA Incluído), como
comparticipaçao na beneflciaçao dos camtnhos da Senhora da AbadIa eValinhas•

.AJunta de Freguesia de Freixo' 85% do valor máximo de investimento de 25.000.00 €, como

comparticipação na aquisição de uma carrinha para transporte de crianças..

.AJunta de Freguesia de Refolos -85% do valor máximo de investImento de 25.000.00 €, como
comparticipação na aquisição de uma carrinha para transporte de crianças.

.ÀJunta de Freguesia de Santa Comba - 70% da despesa até ao maximo de 17.500,00€, como
comparticipação na aquisição de uma viatura para o transporte de crianças..

.Ao Centro Paroquial e Social de CalheIros ·5.000.00 €. como compartIcipação na aquislçao de
uma carrinha.

.AJunta de Freguesia da Seara - 70% das despesas na pavimentação do caminho da carvalheira,
orçamentadas em 6.263,60 € + IVA.

.À Junta de Freguesia da Correlhã 49.750,00 € + IVA, como comparticipação no restante do
caminho Municipal denominado Estrada Velha.

.Compartlcipação a todas as Juntas de Freguesia -50% do mvestimento elegível. cuja Situação

seja a de primeira candidatura ao programa de modernização admmistrat!va.

.ÀJunta de Freguesia de Labrujó· 90% dos custos da obra (22.255,00 € + IVA) como
compartiCIpação no arranjo do caminho do Pereiro•

.AJunta de Freguesia de Vilar do Monte 90% dos custos da obra (4.455.00 € + IVA) como

compartiCipação no alargamento e arranjo do caminho do Lugar da Costa
.À Junta de Freguesia de Beiral do Lima -90% dos custos da obra (19.635,00€ IVA tncIUldo),

como comparticipaçâo no arranjo dos caminhos de Cima do Eidos e centro de Lavacido.

.AJunta de Freguesia de Sandlaes, 70% para um investimento máXImo de 25.000,00 €, como
comparticipação na aqUIsição de um tractor com pá frontal e reboque.

.AJunta de Freguesia de Fontão - 6.042.00 € como compartlclpaçao na substituição do soalho
ecaixilhana da Escola Primária .•
.Ao Centro Paroquial eSocial de Fontão 5.000,00 € como compartiCipação na aquislçao de uma

carrinha destinada ao transporte de defiCientes motores

.A Junta de Freguesia de Cabaços -comparticipação financeira para a Requaliflcaçao do Centro

CíVICO de Cabaços, no valor de 40% do Investimento total de 58.477,31 €.
.ÀJunta de Freguesia de Mato· comparticipação nas ooras de ampliação da Sede da Junta para

ser implantado um Centro de Dia para os mais idosos, no valor de 50% até ao montante máximo
de 25.000,00 € .

.Acasa de Caridade de Nossa Senhora da Conceição 5.000,00 € como comparticipaçáO na
aquisição de uma carrinha.

.ÀJunta de FregueSIa de Moreira- 50%do custo total da obra (12.500,00 € + IVA) como

comparticipação na construção de sanitarios de apoio à capela Mortuárla.

•AJunta de Freguesia de Anais· 32.000,00 € como comparticipaçao no alargamento do Cemiterio.

.Delegar competência na Junta de FreguesIa da Correlhã para a execução dos trabalhos da Emprei­

tada de Alargamento da EStrada Velha (caminho Mumcipal1275) - Conclusao etransferir a verba
de 26.414,00 € + IVA à medida da execução.

.Adesão a Rede Europela de Cidades e Territónos para a ConCiliação, subScrevendo a 'carta das
Cidades eTerritórios Europeus pela Conciliação".



A riqueza das Imagens que Ilustram Ponte de uma há
varlos anos atrás e mUita e podemos considerar e e­
vado o numero de fotografias, postais Ilustrados e

gravuras que se conhecem e que retratam a quase

totalidade do burgo Iim ano desde os meados do sé­

culo XIX. noscasos das fotografias, até aos nossos dIaS

Tem Sido uma preocupação constante da AutarqUia

coleccionar e recuperar tão valioso espólio e sempre

que surge uma oportunidade nao a deixamos es­
capar ainda há bem pouco tempo fOI adqu rido um

número Significativo de postais antigos que fazem

Já parte do acervo do recem maugurado ArquIVO

Municipal

Também contmuámos a apelar à boa vontade d ta­

dos aqueles que detêm Iconografia antiga de Ponte

de Uma para que a coloquem a dlsposiçao do Mu·

nicíplo deforma a ser reproduzida e permita a mu tos

Interessados estudarem e colherem ensinamentos

através da sua analise.

Acreditámos que esse tipo de documentação é de

primordial importância para o conhecimento historl­

co, patrimonial, urbanístico e ambientai, entre outros.

de Ponte de Uma e, propositadamente, desta feita.

aqui publicámos mais uma imagem do antigo Largo

da Regeneraçao . hoje do Dr. Antónlo de Magalhães.

Propositadamente, dissemos. com o intUito de lançar

um desafio a todos os Interessados, para venficarem

que uma análISe detalhada de umou mais documen

tos Iconográficos ajudam nosa compreender melhor

os locaiS que observámos e o quão importante são

eles para arqultectos, paisagistas. urbamstas. amb!­

entalistas. autarcas. téCniCOS de património histOri­

adores, investigadores. pubhclstas...

Aqui fica o desafiO -muna-se do presente numero des­

ta publicação e. também. do numero 12. cUJa contra

capa contém uma Imagem do mesmo Largo. e d riJa

-se ao local em causa para verificar in loco as mu

danças que em pouco mais de 120 anos sofreu este
belo espaço da Vila de Ponte de Uma.

AqUI ficam algumas pistas' o Chafariz Nobre. com

três taças, a Igreja da Lapa. o Calvario, desapareeJdo

a Capela de S. Sebastlao, Infelizmente desaparecida

também. a Casa do Calvário, a Villa Belmlra. a Casa

da Roda, o belo Jardim adjacente às Casas do Calvá

rio e da Roda, local onde agora se constróI novo edifl

cio mUnicipal que oportunamente apresentaremos,

o tipo de calçadas das ruas..•

Odesafio esta lançado de certeza que ira descobr r
mUIto mais! E porque não aproveitar para VIsitar o

novo ArqUIVO Municipal? É só subir as escadas..
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